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Cá c lá
^L"'mquanto que em Braga se cui- 

da em serenar os ânimos com- 
pletamente exaltados sobre a ques- 
tão travada entre esta cidade e 
Guimarães, n’esta, quer seja em 
suas festas de regosijo quer em 
seus escriptos, quer em fim por ou­
tro qualquer modo não se 
cuida em outra cousa mais 
do que soltar gritos sedicio­
sos de: nada de concilia­
ções, e atirar ás faces de 
Braga, calumnias as mais tor­
pes, umas vezes, que ella dá 
morras-a Guimarães, outras,, 
que ella nunca repartiu com 
sigo cinco reis de obras dis- 
trictaes, que mudamos dire- 
Ctrizes de caminhos de ferro 
etc. etc. e tudo isto e muito 
mais ali se diz sem que o go­
verno dê quaesquei provi­
dencias sobre taes desacatos. 
Ora, com gente assim tão in­
disciplinada, tão sediciosa 
como é que o exc.m° snr. go­
vernador civil, poderá exer­
cer seu mandato conciliador 
e fazer a paz desejada entre 
estas duas-cidades ?

O que tudo leva a crer, 
com procedimentos de seme­
lhante ordem é, ou que Bra­
ga já tem por si como de fa­
cto tem todo o direito e jus­
tiça ou que o snr. governa­
dor civil vendo-se embaraça­
do com o procedimento dos 
vimaranenses, pouca duvida 
terá em informar o governo de que 
a paz entre estes dois povos se tor­
na impossível.

Braga, depositando plena con­
fiança no delegado do governo, dei­
xou-se de festas e de manifestações 
ruidosas que podessem exercer 
qualquer pressão sobre sua exc.*; 
porém Guimarães não pensa de 
igual maneira, e, Braga tem justo 
motivo de' queixar-se de que em 
presença de actos simplesmente re­
volucionários, ainda o governo te­
nha para com aquelle povo quaes­
quer considerações e não se deter­

mine a dar-lhe uma correcção em 
fórma.

Guimarães, tendo alterado a or­
dem publica nas principaes cidades 
de Portugal e causado ao governo 
os maiores dissabores, acaba por 
faltar ao respeito á maior auctori- 
dade do districto, dando na sua 
presença gritos sedipiosos e revolu­
cionários.

D. GUALDIM PAES
Que contraste ! Braga, brada : 

dentro, dentro'; viva a in.tegridade 
do districto! viva a paz antiga en­
tre as duas cidades! e elles, os de 
Guimarães, gritam: fóra, fóra! Por­
to, Porto! e nada de conciliação.

E’ necessário, pois, pôr de lado 
a calumnia com que amplamente 
nos têm mimosiado os nossos visi- 
nhos e não levantar attrictos a quem 
vem trazer-nos a paz.

Braga, nunca os insultou; se al­
guma imprensa o fez, esta cidade 
nãò póde tomar a responsabilidade.

Braga, só entrou na questão de­

pois do dia 17 de janeiro e desde 
então para cá todos os costumes 
incluindo os da sua imprensa são 
os proprios seus.

E que n’este's costumes se ope­
rou notável transformação de ideias 
nobres e altas, já o confessou o 
correspondente de Guimarães para 
o «Primeiro de Janeiro» na corres­
pondência do dia 2 do corrente.

Depois das promessas do 
governo e da vinda para es­
te districto de um homem 
independente, nobree recto, 
nada mais cumpre aos de 
Guimarães do que esperar 
a resolução final da auctori- 
dade.

—.Braga, assim.faz,..cuidan­
do apenas de se defender dos 
ataques que lhe fizeram e 
constantemente lhe fazem 
ainda, os seus visinhos.

D. Gualdim Paes
Nasceu em Braga este fa­

moso paladino e foi compa­
nheiro de D. AÍFonso Henri­
ques e por elle armado cava­
lheiro. Escudado com a cruz 
vermelha das crusadas, partiu 
para a Palestina, assistindo ao 
cerco de Gara, em 1 lb3.

Voltando a Portugal, foi 
eleito mestre da ordem do Tem­
plo, que entào tinha a sua séde 
em Braga, talvez onde ainda 
hoje existe uma rua com o no- 

‘ me de D. Gualdim.
Em 1160 mandou D. Gualdim prin­

cipiar a construcção do castello de 
Thomar, onde por muito tempo resi­
diram os Templários, e mais tarde as 
freiras de Christo.

Em 1169 foi D. Gualdim nomeado 
fronteiro da Extremadura, por D. Af- 
fonso Henriques, dando-lhe a terça 
parte de tudo quanto conquistasse pe­
lo seu esforço. O nosso heroe satisfez 
admiravelmente o mandado do rei e 
em muitas incursões que fizera por 
terras mahometanas, bem mostrou o 
seu valor, e o amor da patria.

Quando o Kalifa Amuada, Yacub, 



atravessando o Alemtejo veio pôr cer­
co a Thomar, achou D. Gualdim e os 
seus valentes cavalleiros bem dispos- 
os para o combate; e tanto que Ka- 
tlifa, desvastando os arredores de Tho­
mar, arrasando Torres Novas, e as­
saltando durante seis dias o forte cas- 
tello dos templários, não conseguiu 
mais que perder a flôr do seu exerci­
to retirando vergonhosaraente, dei­
xando os cavalleiros do Templo co­
bertos de gloria.

Foi tão tenaz o ataque e a resistên­
cia, que uma das portas do castello se 
ficou chamando porta de sangue, po­
lo muito que ali derramaram os solda­
dos do emir.

D. Gualdim Paos, o mais valente 
cavalleiro do seu tempo falleceu em 
1195, e foi enterrado na Egreja de 
Santa Maria do Olival, junto de Tho­
mar

Foi com homens como D. Gualdim 
Paos, que pelejavam á sombra da 
Cruz, que se reformara o reino de Por-
tugal.

P. C.

Discurso pronunciado no saríiu HUcra- 
rio-seininarisla do L° de dezembro 
de 4885 pelo scgundauisla do Cur- 
so-lheologico, João Lopes Carneiro 
de Moura

{Continuado do n.° 18)

Desdo o analphabeto ao sabio, doa­
do o opulento ao indigente, desde o 
plebeu ao nobre, desde o levita do 
sanctuario que respeita o que ha de 
bom e sagrado até ao fatuo livre pen­
sador que despreza o que ha do mais 
nobre o tradicional, todos, som cx- 
cepção d'um só, proclamara altiloca- 
mente a victoria estupenda da inde­
pendência portugueza.

*
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0 criminoso 
IV

— Foi uhica e exclusivamente 
para junto da sepultura de minha 
querida mamá, endereçar ao Altís­
simo orações pelo seu eterno des- 
canço.

Conhece o homem que tentava 
aSsassinal-a ?

—Não conheço.
—Tinha-o visto alguma vez?
Nunca.
—Não sei!.. Não sei!.. disse o 

juiz curvando a cabeça e dando 
voltas ao grisalho bigode. O silen­
cio prolongar-se-hia senão fosse in­
terrompido por D. Laura.

— Snr. juiz ?
— Sou todo ouvidos, minha se­

nhora.

Nós senhores não podíamos ficar 
insensíveis perante esta corrente po­
derosa que fere, a corda mais tenue 

, e musas sentimental dJum coração 
patriota !

Ella impelle a todos; o nós, que 
nos gira nas artérias o sangue dos 
Henriques, dos Gamas, dos Cabraes, 
não podíamos ficar immoveis deante 
do impulso de tão monstruosa ava­
lanche; e assim é que hoje nos acha­
mos aqui juntos para que corri bem 
alto mundo fóra que nos vai no co­
ração uin aquilatado patriotismo, re­
pleto de sentimentos nobres.

E digo nobres, porque o nosso sa­
rau litterario nào significa sómente 
uma admiração, um applauso áquel- 
Ics estrenuos e denodados campeões 
que ha 245 annos fazem a honra d’um 
povo, a admiração do mundo inteiro.

Nós aqui queremos dizer mais; 
queremos dizer que, como membros 
d‘uma sociedade que forma uma na­
ção outr'ora heroica e nobre, deve­
mos cordealmente pugnar pelo pro­
gresso religioso, scientifico e material 
da nossa Mãe patria que nos foi berço.

E è tanto mais rasoavel minha as­
serção, tem por si tantos mais quila­
tes de caridade ou philantropia, quan­
to é certo que nós somos os neophitos 
no sacerdócio da religião sublime e 
santa que miraculosamente proclama­
ra ha desenove séculos do cume do 
Golgotha, o Martyr da regeneração

Admiração, pois, pelos caudilhos da 
inolvidável restauração do l.“ de de­
zembro de 1610 que souberam d’um 
modo gloriosíssimo orlar com o dia­
dema fulgente d um inemitavel 
mo a fonte vetusta do nobre 
—gigante—a nação portugueza, e pro­
messa firme d’um patriotismo inque- 
bravel—eis a missão que nos impuse­
mos ao festejar d’um modo tão lison- 
geiro a independencia da nossa dilecta 
patria.

—No dia 3 de dezembro recebi 
uma carta na qual me era pedida 
uma certa quantia, e para a man­
dar collocar n’um logar determi­
nado.

—E v. exc." conserva essa carta ?
—Não senhor.
—Que íim levou ?
—Logo que ali, escrevi na mes­

ma que não dava dinheiro a ladrões 
e que se precisasse pedisse e não 
ameaçasse ninguém.

—Alas como é que v. exc.» deu 
o destino a essa capta se não sabia 
para onde a havia de recambear ?

— Mandei a um creado para que 
a fosse collocar no logar designado 
pela carta.

—V. exc." não procedeu com 
acerto obrando d’essa maneira, por­
que devia mandar a carta para a 
policia, para ella vigiar o logar até 
conseguir prender o auctor da car­
ta ; prezo está elle, mas poder-se-

heroia- 
ancião

'.•'-ujQV-

{Disse).

Invenções e descobertas
Um jornal estrangeiro publicou ulti- 

Hiamente a segujnte nota curiosa dos 
annos em que se realisaram algumas 
invenções e descobertas:

Em 481 pozerain-se ferraduras pela 
primeira vez aos cavallos em França. 
Apesar de ser tão antigo o uso das fer­
raduras, ainda na America ha muitas 
terras onde elle não é praticado.

Em 555 inventou-se o primeiro moi­
nho movido pela agua.

Em 600 começaram a usar-se os 
sinos nas egrejas.

Em 664 inventou-se o crystal na In. 
glaterra.

Em 757 inventou-sc o orgão.
Em 760 usaram-so os primeiros re­

lógios de parede na Suissa e em França.
Em 1028 inventaram-se as notas de 

musica.
Em 1184 inventou-se a rabeca.
Em 1185 usou-se o empedrado em 

Paris.
1280 inventaram-se os oculos.
Em 1289 inventou-se o primeiro 

moinho de vento, o a louça de barro na 
Italia.

Em 1312 ideiou-se o fabrico de pa­
pel com trapos.

Em 1330 (pouco mais ou menos) 
inventou-se a polvora.

Em 1346 usaram-se os canhões.
Em 1404 fabricou-so o primeiro cha­

péu em Paris.
Em 1410 pintou-se o primeiro qua­

dro a oleo sobre téla.
Em 1423 inventou-so nas Flandres 

a gravura em madeira.
Em 1442 inventou-se a arte de im­

primir em Moguncia, pelo célebre Gut- 
temberg.

Em 1460 appareceu impresso o pri­
meiro almanach, na Allemanha, com­
posto por Jorge Van lurbah.

Em 1467 estabeleceu-se o correio 
publico. ’

Em 1488 começou-se a gravar a 
agua fórte.

hiam ter evitado tão funestos e re- 
centes acontecimentos. Desejava 
que me dissesse alguma cousa do 
que o assassino lhe disse no cemi­
tério.

—Quando entrei, disse Laura, 
vinha a sahir uma mendiga, á qual 
lhe dei uma esmola; segui a rua 
central até perto da capella e d’ahi. 
caminhei por uma mais estreita que 
partia para o lado direito,continuan­
do a trilhar a mesma rua, afim de 
encontrar a sepultura, por mim tão 
anhelada. Encontrei-a, lancei-me de 
joelhos e começando a orar pelo 
eterno descanço de minha querida, 
mamá, mas quando estava orando,, 
senti um certo ruido, olhei mas 
eis que de repente apparece um ho­
mem junto de mim. Logo'que o vi 
íiquei. tão assustada que nào tive., 
forças para gritar.

(Continua)
Joaquim J. de Sousa



Em 1488 imprimiu-se a Bíblia he­
braica completa, em 7 idiomas diversos.

Em 1497 descobriu-se a America, 
por Christovão Colombo e os hespa- 
nhoes, e construiu-se o primeiro reío- 
gio de algibeira em Hamburgo.

Em 1500 inveutou-se o arame, o 
lacre e introduziu-se o uso do tabaco.

Em 1530 inventou-se o torno de fiar.
Em 1543 fabricou-se na Inglaterra o 

primeiro alfinete.
Em 1588 inventaram-se as bombas 

e os morteiros.
Em 1603 estabeleceram-se fabricas 

de vidros em França e Hespanha.
Em 1608 usou-se o primeiro teles­

cópio n’um obsei-vatorio de Inglaterra.
Em 1610 introduziu-se o chá na Eu­

ropa.
Em 1626 inventaram-se os baróme­

tros e os thermometros, imprimiram-se 
as primeiras gravuras a côr, e impor­
tou-se em Hespanha o chocolate, vindo 
de Caracas.

Em 1633 inventou-se o moinho de 
serrar.

Em 1654 constituiu-se a primeira 
bomba de ar.

Em 1666 começaram a illuminar-se 
e a varrer-se as ruas de Londres.

Em 1669 representou-se a primeira 
opera italiana em Paris.

Em 1670 inventou-se a primeira ma- 
china para fazer meias.

Em 1680 inventaram-se as bayone- 
las c os guarda-chuvas.

Em 1699 usaram-se as espingardas 
de infanteria.

Em 1722 inventaram-se as bombas 
contra os incêndios.

Em 1731 publicou-se o primeiro jor­
nal em Paris.

Em 1738 forraram-se do cobro os 
primeiros navios.

Em 1746 descobriu-se a electrici- 
dade.

Em 1749 inventou-se o methodo de 
fallar para os surdos-mudos.

Em 1752 appareceu o primeiro an- 
nuncio n’um jornal de Inglaterra.

Em 1792 inventou-se o telegrapho.
Em 1794 inventou-se a lithographia.
Em 1798 inventou-se o phosphoro 

para fazer a luz, e realisou-se a pri­
meira ascensão do primeiro globo aeros- 
tatico.

Em 1807 navegou no rio Hudson o 
primeiro navio de vapor.

Em 1825 construiu-se o primeiro 
caminho de. ferro.

Em 1829 começou a andar a pri­
meira locomotiva no caminho de ferro 
dos Eslados-Unidos.

Em 1830 construc-so o caminho de 
forro de Manchester a Liverpool; cons- 
true-se o primeiro navio de vapor de 
ferro, e fazem-se as primeiras pcnnas 
do aço para escrever.

Em 1839 fizoram-se os primeiros 
enveloppes.

Em 1878 inventou-se o tolephone e 
a luz electrica para illuminação.

Em 1880 ensaia-se o tolephone Edi­
son.

Poético
Quando irrompe a fulva aurora 
Em seu magico esplendor, 
E com seus prantos irrora 
O tenro calix da flór:
Quando meigo começa o sol 
A dardejar nos salgueiraes. 
Onde o mellifluo rouxinol 
Solta os cânticos divinaes:
Ou quando no zenith já 
Elle brilha abrazador, 
E de chofre nas faces dá 
Do cansado lavrador:

Quando, alfim, á noite a lua, 
Lá no azul do alto ceo, 
Com o brilho da luz sua 
Vae rasgando o cerúleo veo:

Não ha ninguém que não sinta, 
D’estas horas, na magia, 
Inebriar-se-lh’o peito 
No fogo da poesia.

Braga, 85
J. de D. L. da Cunha.

Aguarella
Á R E D A C Ç Ã O

O sol oscula, mui suavemenle, 
A longa, a formosíssima campina, 
Que desenrola o'manto vi ridente 
Mostrando a vida, a seiva que a domina.

Nas arvores, as tristes avezinhas, 
Erguem ao céo as tímidas canções 
D’entre os ninhos—palhas franzininhas— 
Ao Deus que da-lhes as gentis mansões.
Quadro sublime! panorama bello! 
A li se aspira o aroma inebriante, 
Ali reina essa mystica alegria...... 
E o campo acolhe-nos como terno amante.

Ninguém, ninguém, nem o melhor pintor, 
— Pincel correndo na sublime téla— 
Nem o mais talentoso e bom cantor, 
Em sua lyra sonorosa e bella, 

Bem poderá ao vivo relatar
Um quadro tam liei e magesloso 
Que nos ensina a amar e sempre amar, 
Tornando o coração mais venturoso.

Braga — 86
Tito Manlio.

Logogiipho
AO MEU AMIGO. A. INFANTE

Esta parte—3—1
Todos tomos—7—2—2—7
Uma lettra—4—•
Com que vêmos—7—5—6—7_ 2
O conceito
Que vai ter:
N’elle o vez 
Sem o ver.

Braga—1886 
i

M. J. G. Ribeiro.

LITTERATURA

Charada decapitada
A

(A. J. R. Ferreiro)

Prove esta—e—se—não presta.
Braga—86 —

A. Infante,

Enygma
(Ao choradista o 111.» snr. A. Infante)

Nós somos dois irmãos mui prestáveis t-
Que fomos na terra originados;
O uso tornou-nos inseparáveis, 
Posto que nos usem separados.

Em quatro pés costumamos andar, 
Apesar de cada qual só ter um; 
Para combater ou para viajar 
De nós o uso ó muitíssimo commum.

Porcalhota—1—2 —86

A. A. Ferreira da Silva.

Decifrações do n.° 18
Do logogripho achrostico—Encan­

tadora.
Das charadas—Elida—Receio— 

Latina—Simão—Domar- 
cafe.

A NOSSA CARTEIRA
Chegada.—No dia 30'do mez 

passado, chegou a esta cidade, co­
mo era esperado, o cxc."’0 snr. go­
vernador civil interino, Peito de 
Carvalho, sendo esperado em Nine 
e na gare da estação de Braga, pe­
los snrs. secretario geral, adminis­
trador do concelho, commissario de 
policia, delegado do thesouro, pri­
meiro official do governo civil, uma 
commissão de académicos, director 
das obras publicas e seus emprega­
dos, chefe da repartição districtal 
c seus empregados, delegado de 
saude, escrivão de fazenda, director 
do correio, recebedor da comarca,
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directores dos bancos do Minho e 
Mercantil, bibliothecario, visconde 
de Pindella, commissão executiva 
da junta geral, conselho de distri­
cto, repartições de fazenda, do go­
vernador .civil e varias outras cor­
porações e cavalheiros, não es­
quecendo mencionar a commissão 
defensora da integridade do distri­
cto, composta de seus nove mem­
bros. A’ chegada de sua exc.‘ subi­
ram ao ar varias girandolas de fo­
guetes. No hotel Franqueira para 
onde sua exc.' foi residir recebeu á 
sua chegada ali, a commissão de­
fensora da integridade do districto, 
sendo lida e entregue a sua exc.” 
pelo seu muito digno presidente 
uma mensagem na qual se encon­
tra o seguinte paragrapho:

Desejavam oh habitante» «le 
Braga testimunhar » V. Exc * o 
seu rec«»nheci mento por meio 
«le um<a monifeotação publica, 
que por certo não seria mcnoM j 
brilhante e imponrale, do que 
foi a que ha poucos dias se rea- 
lisou por occasião do regresso 
da commissão ; nuns a pedido 
d’esta, resolveram abster-se «te 
quaeniquex- manifestares, que, 
podem!*» sCr interpretadas com 
proponito de influir no animo 
de V. Exc.', iriam f«*rir melin- 
«Ires que elíes mu»t«» respeitam. 
Estas palavras,mereceram as que seguem do 
Exc.ro“ Snr. governador civil: <}u<‘[:ro- 
curaria denempenhar-teil» mis- 
são «lo que estava incumbido 
com toda a imparoialidade, e 
que estava seguro de que não 
daria motivo para que oh Iiabi- 
tantes «3<- EBraga podessem «fuei- 
xnr-w do seu procedimento, t^ue 
o povo de EBraga, abstendo »e de 
manifeutaçõeis ruidosas por oc- 
caMião ela mm ehegada, mostra­
va que compreliemtia os melin­
dres da sua posição, e que 
nenhuma manifestação lhe era 
mais sympathica do que a con­
fiança na sua imparcialidade.

—Não ha n’esta cidade pessoa 
alguma que não tenha uma tal ou 
qual sympathia por sua Exc.', e to­
das as vezes que apparece na rua é 
respeitosamente comprimentado ao 
que sua Exc.” corresponde com a 
maior delicadeza.

X

Na terça feira, realisou-se no 
Porto no salão do theatro Príncipe 
Real, ommeeling dos cidadãos bra- 
carenses residentes ali, aíim de re­
solverem pedir aos poderes, a in­
tegridade do districto de Braga. 
Após vários discursos e grande 
enthusiasmo foi deliberado enviar 
uma representação á camara dos 
snrs. deputados contra a desanne- 
xação de Guimarães. Esta repre­
sentação seria distribuida por vá­
rios pontos da cidade do Porto a 
fim de ser assignada por todos. No 
comicio, estavam oracarenses em 
n." superior a 1500, afora vários 
ofíicios de cavalheiros que não po­

dendo comparecer adheriam a to­
das as decisões da assembléa.

—A colonia bracarense de I- ena- 
fiel enviou um telegramma a as­
sembléa, adherindo também á ideia 
do comicio.

X

Oexc.Msnr. governador civil, 
Peito de Carvalho, dignou-se man­
dar entregar á direcção do Monte- 
Pio de S. José, a quantia de reis 
50^000. . , , „

A mesma direcção tinha de lhe 
ir agradecer e levar-lhe o diploma 
de socio bemfeitor.

X
No dia 3, foi o exc.”0 snr. gover­

nador civil a Guimarães, sendo es­
perado nos limittes do concelho, 
por vários cavalheiros sendo muito 
victoriado pelo caminho.

Durante a estada de sua exc.“ 
n’aquella cidade, esta, vestiu-se de 
festa em sua honra. No dia 4, re­
gressou sua exc.' a Braga, pelo ca­
minho de ferro, sendo acompanha­
do até Vizella por muitos cavalhei­
ros de" Guimarães. .

x X
A Associação Commercial d’esta 

cidade de Braga, tem-se conserva­
do todas as noites da semana, em 
sessão, havendo sempre grande en­
chente de povo de todas as classes, 
muitos discursos e leitura de jor- 
naes. O fim d’estas reuniões é ir 
dando conhecimento ao povo do 
movimento que vae tendo a ques­
tão em miniatura, e mostrar-lhe a 
conveniência de se conservar em at- 
titude paciíica, masenergica, até ao 
final do conflito. A’ imprensa, tem- 
se-lhe recommendado prudência 
e todo o respeito para com os visi- 
nhos.

X

Hoje e em dias muito proximps 
deverá realisar-se grandes meetings 
em Basto, Povoa de Lanhoso, Vil- 
la Verde e Amares afim d’aquelles 
povos protestarem contra a des- 
membração do districto de Braga.

X
Hoje, sahirá á luz o 1.’ n.° da In­

tegridade do Districto, jornal da 
commissão de vigilância.

X
Consta que o nosso núncio, Mon­

senhor Vanutelli, Vae á Allemanha 
tractar com Bismark, sobre assum- 
tos relativos ás relações com a 
Egreja. ________ _

Grande recepção
Hoje ás IO e meia horas «Ia 

manhã, chega a esta ci«la«le, vin­
da do Porto, a Exc.“'Commissão 
da c«»lonia bracarense d’aquella 
cidade, e eleita no ameeting»que

ali teve logar no dia S do cor­
rente.

Vem fazer entrega ao Exe.” 
snr. governador civil «l’uma re­
presentação d’aquelles nossos 
patrícios, contra a desannexa- 
ção do concelho de Guimarães.

Vamos pois, «í povo «ie Bra- 
ga, sahi-lhe ao encontro e segni- 
íicar-lhe os nossos respeitos pe­
la sua acçáu nobre o cavaMtei- 
rosa.

Vamos; dirijamos-lhe as nos­
sas mais eneendradao manifes­
tações de enthusiasmo, juu- 
quemoH-llicH a passagem de flo­
res e sau«femol-os como mere­
cem pelo brio que manifestam 
por este seu berço.

I>o caminho «Se ferro, esta 
commissão e a popular d’esta 
cidade, dirigir-se-hão pura o 
theatvo no largo da Eapa, onde 
darão entrado, e da sua sacada 
se manifestarão ao povo

<5 sulíio «to theatre está rica­
mente ndornado para receber 
tão distinetos hospedes. Ou vi­
vas não deverão sei- outros mais 
do quei

Viva «« colonia Bracarense do 
Porto!

Viva a integridade «lo distri­
cto de Braga!

Anniversario.—Na próxima ter­
ça-feira, 9 do corrente, completa 20 
annos de edado o nosso amigo da 
Porcalhota, o snr. Antonio Apoli- .. 
nario Faustino da Silva, que, sob 
as modestas iniciaes de A. A. F. 
da Silva, tem illustrado e illustra,. 
além do Domirigo, diversas publi-' 
cações littefarias com os seus es­
criptos em prosa e verso.

Ao nosso distincto amigo o§ nos­
sos sinceros parabéns.

Deposito de papel
Papeis almaços finos, e de em­

brulho de todas as marcas.
S. Jeronymo —Braga.

Antonio losé Lisboa.
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